
solo Latossolo Vermelho Escuro distrófico. Utilizou-se o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, contendo 9 tratamentos com 4 repetições, sendo os tratamentos: tes­
temunha com capina; testemunha sem capina; trifuralin + alachlor a 1,8 + 2,4 kg/ha; 
trifularin a 2,4 kg/ha; metolachlor a 2,16 kg/ha; alachlor a 2,88 kg/ha; orizalin a 1,68 kg/ha; 
pendimethalin 1,50 kg/ha e diuron + ametrin a 1,2 + 1,6 kg/ha (aplicados sobre o sulco 
de plantio da cana-de açúcar e capinas nas entrelinhas). Todos os demais tratamentos 
receberam herbicidas aplicados em pré-emergência da comunidade infestante e cm área 
total. Os herbicidas trifluralin -I- alachor; alachor isolado; orizalin e pendimethalin 
causaram sintomas de intoxicação ao feijão "macassar". Nenhum herbicida apresentou 
sintomas de intoxicação à cultura da cana-de-açúcar. A comunidade infestante foi con­
trolada muito bem por todos os herbicidas utilizados. Mesmo não diferindo estatistica­
mente dos demais tratamentos, o melhor resultado de produtividade e número de vagens 
do feijão "massacar" foi obtido pelo tratamento que utilizou trifluralin a 2,4 kg/ha, aplicado 
isoladamente. A produção final da cana-de-açúcar expressa cm TCH e TPH (toneladas 
de colmos e pol por hectare) mostrou resultados estatisticamente semelhantes entre os 
tratamentos conduzidos no presente trabalho.
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Com o objetivo de estudar o comportamento da interferência de plantas daninhas 
sobre as produções agrícolas da cana-de-açúcar e da cultura do feijão em consórcio 
intercalar, foi instalado um experimento de campo, em Araras, SP, em um Latossolo Roxo 
eutrófico. O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas, contendo 10 tratamentos com 5 repetições, assim distribuídos: 1°, 28 e 3° 
tratamentos sem o controle do mato durante 25, 50 e 75 dias, respectivamente; 4a, 5a e 6a 
com o controle do mato durante 25, 50 e 75 dias, respectivamente; o 7° e 9a tratamentos, 
respectivamente com e sem controle do mato durante 150 dias com a cana-de-açúcar em 
monocultivo; e 8a e 10a tratamentos com e sem controle do mato durante 150 dias com a 
cana-de-açúcar em consórcio intercalar com os feijões "bolinha" e "massacar". Os períodos 
de controle do mato foram contados a partir da semeadura da cultura do feijão. A 
interferência do mato não alterou a população final, entretanto, afetou o número de 
vagens, tanto para o feijão "bolinha" como para o "massacar". A interferência do mato não 
alterou o número de internódios dos colmos da cana-de-açúcar, mas afetou o seu alon­
gamento. A população final de colmos da cana-de-açúcar foi drasticamente afetada pela 
interferência do mato. Os efeitos da interferência do mato foram mais intensos sobre a 
produção da cana-de-açúcar, em toneladas de colmos por hectare, a partir dos 75 dias, 
após a semeadura do feijão. A cultura intercalar reduziu a densidade de plantas daninhas 
na área experimental.

40


